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Major Policarpo Quaresma era como era conhecido. Vivia no Rio de Janeiro e sua irmã morava junto com
ele. Tratava-se de um homem extremamente patriota, fiel e adorador de do Brasil. Na vizinhança achavam
graça dele, de como pontualmente chegava em casa sempre à mesma hora e como ficava horas em meio a
livros estudando sem ser formado em faculdade alguma.

A última história que comentavam era a visita que ele recebia de Ricardo Coração dos Outros. Tratava-se de
um músico, apaixonado pelo violão e que vinha ensinar a Quaresma a arte de tocar tal instrumento.

Tinha  dentre  as  relações  de  sua  casa  o  General,  seu  vizinho.  Este  tinha  uma filha  noiva  que  esperava
ansiosamente pelo seu casamento, bastando apenas que o noivo concluísse sua faculdade de Odontologia.
Tinha ainda um rico italiano e sua filha, de quem era padrinho.

Quaresma, nacionalista como era, estudando os nativos do país, acreditou que o mais certo fosse que todos
na pátria falassem tupi. Assim aprendeu a língua e levou às autoridades o seu ideal! Como era de se esperar,
tornou-se motivo de riso e escárnio. Mas o máximo de tudo foi quando irritado, sem sequer notar, escreveu
um dos documentos públicos todo na língua dos nativos.

Depois disso restou a Quaresma ser levado ao hospício! Lá ficou por um bom período, e recebia visitas de
sua afilhada e seu pai e de Coração dos Outros; sua irmã não ia muito bem para lhe fazer visitas.

Ao final de sua “estadia” no hospício, tomou um conselho que lhe foi dado. Comprou um pedaço de terra e
foi viver de agricultura no interior. Seu forte sentimento nacionalista o enchia de esperanças, como a terra
fértil do Brasil lhe seria bastante para viver e como uma reforma na agricultura do país poderia ocorrer...

Os projetos eram muitos, mas Quaresma teve que ver a verdade. Lucros pequenos, as demais terras todas mal
tratadas e as malditas formigas.

Neste tempo, sua afilhada se casara com um egocêntrico médico e a filha do coronel, seu vizinho, sofria com
o noivo, que fora para o interior e nunca mais mandara notícias.

Foi então que uma rebelião nasceu. Quaresma prontamente se ofereceu a serviço da pátria e foi feito de fato
major. Coração dos Outros também teve que lutar a serviço do país, no entanto fora quase que obrigado.

Por um longo tempo Quaresma ficou sem ver sua irmã, esta ficara nas terras dele no interior que, sem sua
supervisão e amor, já se tornava como as demais terras abandonadas – o ajudante que tinha não sabia levar o
trabalho de forma que rendesse.

Ao decorrer da rebelião, a filha do coronel, sempre presa na ideia do casamento e de ter sido abandonada,
abalou-se profundamente e o desespero levou-a à loucura e posteriormente à morte. Nesse tempo Quaresma
pôde ver como se iludira com o Brasil e acima de tudo com os seus governantes.

Seu último ato, já findada a rebelião, foi escrever uma carta às autoridades do país, onde declarou tudo o que
pensava a respeito  do Brasil,  suas  vantagens,  suas  chances  de glória e seu governo que o afundava.  A
consequência foi ser levado preso, sem chances de defesa. Ricardo Coração dos Outros procurou ajuda, mas
todos só afirmavam que o louco do Quaresma não tinha chances, e ainda a afilhada tentou salvá-lo. Por fim,
concluíram que era mais digno ao Major Policarpo Quaresma aquele fim.


